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Gato Pelado

Em um dia comum, Leonardo caminhava calmamente por sua Rua, o dia estava brevemente nublado. O homem loiro vestia roupas pretas, tênis brancos com alguns pequenos detalhes em branco. A manhã ainda se fazia presente, não passando das oito e meia da manhã, seus passos eram lentos, despreocupados e sem muito pesar, ele não estava apressado ou animado, era apenas uma caminhada igual a qualquer outra que ele já tivesse feito. O som de sua barriga foi ouvido pelo mesmo, a memória em que ele não tinha se alimentado ainda, pois ao acordar, simplesmente saiu para caminhar pela vizinhança. As casas da rua estavam cobertas pela fraca neblina, e poucas luzes eram vistas acesas, o som iluminava fracamente através da neblina e o cabelo loiro claro do jovem brilhava com a luz solar.
Ao decorrer do caminho, Leonardo se aproximava da parte central da cidade, a Praça de Luisiana, um belo lugar mal visitado, mas bastante ativo durante os fins de semana, o local contém varias pequenas lojas, restaurantes, cafés e um grande parque que ficava no centro da Praça. O jovem anda até um pequeno café no canto do recinto; mal iluminado, plantas, janelas escuras e animais, era um lugar aconchegante, suas luzes amareladas brilhavam na neblina e criava um clima calmo e convidativo. Um animal em questão o chamou a atenção, não era um animal exótico ou qualquer bichano do tipo, era um gato, um pequeno gato pelado, em especifico, uma raça... Consideravelmente rara, um Gato Sphynx, sua pele era cinza clara, não seguia o padrão bege de qualquer outro gato da mesma raça.
-Olá pequeno- Leonardo fala ao se aproximar do pequeno felino.
-Bem vindo, Senhor. Deseja algo?- Uma atendente vestida com um uniforme verde com pequenos detalhes marrons.
	Leonardo se levantou, voltando a atenção para a jovem moça que agora o olhava com seu olhar meigo, sua fala o fez sorrir e concordar com a cabeça e entrar junto com a garota. O loiro se sentou em uma mesa perto da bancada aonde a garota trabalhava e atendia outros clientes, incluindo o mesmo. Joceline, a menina aparentemente nova se apresentou carinhosamente, e Leonardo fez o mesmo.
	A conversa flui com a garota, e o gato que mais cedo tinha sido acariciado pelo jovem agora estava deitado em seu colo enquanto os dois conversavam animado, cada um contando uma experiência diferente de seus trabalhos ou vivencias da vida, eles se deram bem. Após horas papeando, ambos olharam o horário e se viram perdido nele, perceberam que já tinha passado mais de três horas que estavam conversando. No meio tempo, Leonardo apelidou o gato de Hermes, um deus grego que também tem um gato da mesma aparência que o felino no colo do homem contém. 
	Agora Leonardo se encontrava indo para casa, ele tinha trocado telefones com Joceline, e agora enquanto andava eles conversavam pelo aplicativo de mensagem. Hermes foi para casa junto de Léo, ele se apegou ao gato e coincidentemente ele também se apegou á ele. E foi assim, que Leonardo conheceu sua atual esposa e, agora, grande gato Hermes. 
